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Resumo: Resultados, necessariamente provisórios, da primeira análise antracológica de amostras pro­
venientes das escavações de mamoas megalíticas do planalto de Castro Laboreiro, no extremo Norte 
de Portugal, junto à fronteira galega. 
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Um estudo preliminar de amostras provenientes das mamoas 11 e 2 do Alto 
da Portela do Pau (Castro Laboreiro) (escavações de Vítor O. Jorge, Eduardo J. 
L. Silva, António M. Baptista e Susana O. Jorge) permitiu-nos obter os primeiros 
dados antracológicos para esta região do país. 

As mamoas, erigidas provavelmente durante o Neolítico final, estão situadas 
na freguesia de Castro Laboreiro (concelho de Melgaço) a uma altitude aproxima­
da de 1260/1270 m; estes monumentos inserem-se assim no limite superior do 
andar Altimontano (1000-1300 m), zona fitoclimática A.SA.OA. (Atlântica. 
Subatlântica. Oroatlântica.) (Albuquerque 1954). 

O número de amostras (e fragmentos de carvão) submetidas a análise é ainda 
relativamente reduzido - 12 amostras da Mamoa 1 e 13 da Mamoa 2. No total 
foram observados 721 fragmentos de carvão que nos permitiram descobrir 14 taxa 
(1 dos quais ainda por identificar). Os resultados quantitativos são apresentados 
nos quadros 1 e 2. 

TAXA IDENTIFICADOS E SUA SIGNIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

Da lista de taxa obtida ressalta desde logo a existência de imprecisões quan­
to à identificação específica dos elementos vegetais. A lista taxinómica é composta 

* Laboratoire de Paléobotanique, Environnement et Archéologie. URA 1477, Montpellier, France. 
1 V. trabalho sobre este monumento publicado no presente volume. 
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gmentos observados apresentavam características anatómicas próximas do género 
Cytisus. 

Para além destas duas famílias particularmente problemáticas para a 
Antracologia, deveremos igualmente fazer refererência aos Carvalhos. Duas espé­
cies poderão estar representadas: Quercus robur (Carvalho alvarinho) e Quercus 
pyrenaica (Carvalho negral) pertencente à aliança Quercion occidentale (Braun­
-Blanquet, Pinto da Silva, Rozeira 1956). Estas duas espécies apresentam 
características ecológicas distintas e aparecem geralmente em andares florísticos 
diferentes. Com efeito, o Carvalho alvarinho, que necessita de solos profundos e 
ricos, desenvolve-se habitualmente a altitudes inferiores a 700 m, momento a 
partir do qual é substituído pelo Carvalho negral, que se adapta aos solos mais 
pobres e a climas sujeitos a períodos de secura. Na Serra do Gerês a presença do 
Carvalho negral é assinalada sobretudo nos planaltos de Castro Laboreiro e 
Mourela, onde o clima apresenta caracterísicas mais continentais: maior amplitu­
de térmica e menor pluviosidade (Serra e Carvalho 1989). 

Parece-nos ser importante assinalar que um número significativo de fragmen­
tos de Carvalho apresenta características anatómicas próximas sobretudo de 
Quercus robur. Atendendo à situação altitudinal das mamoas parece-nos possível 
que estes fragmentos provenham de lenha recolhida nas zonas mais baixas da Serra. 

Outro facto a assinalar, no que diz respeito ao Carvalho, é a discrepância 
registada entre os dois monumentos. Com efeito, se observarmos os dois quadros 
de resultados apercebemo-nos de que os Carvalhos aparecem sobretudo nas amos­
tras da Mamoa 1: a sua presença é assinalada em doze das treze amostras 
analisadas; na Mamoa 2, os Carvalhos estão presentes em apenas quatro das doze 
amostras estudadas. 

Não poderemos deixar de fazer referência igualmente à presença do Vidoeiro 
(Betula cf. pubescens) na Mamoa 2, espécie raramente assinalada nos estudos 
antracológicos realizados até ao momento em Portugal. Na Serra do Gerês esta 
espécie cresce actualmente ao longo dos cursos de água associada sobretudo ao 
Teixo (Serra e Carvalho 1989). É assim provável que, durante o Neolítico final 
(se é que a amostra data dessa época, o que é difícil de comprovar), o Vidoeiro 
se desenvolvesse igualmente nas zonas ribeirinhas ao lado do Salgueiro, assina­
lado também na Mamoa 2. 

Os resultados obtidos serão complementados quando da análise das restantes 
amostras provenientes destes dois monumentos arqueológicos, análise já em cur­
so, a qual inclui os resultados das escavações de 1994, e abarca também a Mamoa 
3, periférica da Mamoa 2. 
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Mamoa 1 do Alto da Portela do Pau 

Localização Contexto Taxa I N• fragmentos 

C7 entre pedras do Leguminosae indet. -
lajeado (Z = 68 cm) 

Topo C.3 Leguminosae indet. -
D7 (Z = 40 cm) Quercus folha caduca -

Calluna vulgaris -

E7 Câmara (Z = 80 cm) 
cf. Erica sp. -
Leguminosae indet. -
Quercus folha caduca -
Indeterminada -

Calluna vulgaris -
Erica tetralix -
Erica sp.-

Câmara (C.3) 
Ericaceae indet. -

E7 Leguminosae indet. -
Z=60cm Monocotiledonea -

Quercus folha caduca -
Indeterminada -
Indetermináveis -

Calluna vulgaris -
Erica sp.-

E7 
Câmara (C.2) Ericaceae indet. -
Z =c. 80 cm Leguminosae indet. -

Quercus folha caduca -
Indetermináveis -

Calluna Vulgaris -
Erica arborea -
Erica tetralix -

E7 Câmara (C.3) Erica sp.-
Z=80/90cm Ericaceae indet. -

Leguminosae indet. -
Quercus folha caduca -
Quercus sp. -

Calluna vulgaris -
Eric sp. -

Câmara (C.2) Leguminosae Indet. -
E7 Z=80/90cm Quercus folha caduca -

Quercus sp. -
Indetermináveis -

Calluna vulgaris -
Erica tetralix -

ES 
Câmara (C.2) Leguminosae indet. -

Z = 60/70 cm Quercus folha caduca -
Indetermináveis -. 
Calluna vulgaris -
Ericaceae indet. -

E8 Câmara (C.2) Leguminosae indet. -
Z = 80 cm Quercus folha caduca -

Indetermináveis -

Terras negras da base da Leguminosae indet. -
Monocotiledonea -

F8 mamoa junto do contraforte 
Quercus folha caduca -Z = 120 cm Indetermináveis -
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Quadro 1 - Frequências absolutas dos taxa identificados na Mamoa 1. Z = profundidade 
em relação à superfície do solo; na câmara, em relação ao topo do respectivo enchimento 
(na amostra 12, o Zé dado em referência ao nível O convencional, isto é, o topo do esteio 
mais alto - laje de cabeceira). 
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Terras do iumui!!S Quercns folha caduca - 36 
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absolutas dos taxa identificados na Mamoa 2. X = distância em 
distância em relaçilo ao lado leste do 

utilizada: 2 m de lado. 


